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Eis que de repente, terminamos o mandato. Foram dois anos de muita luta, ideal e força de vontade, 
mas, felizmente, valiosos passos foram dados na longa e às vezes áspera caminhada. 

Esperávamos mais, mas em todas as trilhas existem obstáculos. Alguns conseguimos transpor, 
outros ficaram no caminho que será traçado por nossos suce&sòres. 

O 49 Congresso Brasileiro de Arquivologia, com cerca de 700 participantes, foi o ponto 
alto de 1979. Inscreveram-se inúmeros arquivistas e profissionais da área de Documentação e Informaçôo e 
participaram representantes de arquivos de todos os Estados; inclusive um Território. O êxito do evento foi 
o resultado da dedicação de um grupo à tarefa constante e meticulosa da programação em seus mínimos detalhes. 

Outro excelente trabalho foi a publicação dos Anais dos 19 e 39 Congressos de Arquivologia. A 
seus realizadores, os aplausos e agradecimento. Também já podemos anunciar a conclusão da primeira fase dos 
Anais do 49 CBA. 

Com o DASP demos um passo à frente para a conquista definitiva da criação dos cargos 
de arquivista e de técnico de Arquivo no Serviço Público Federal. Dependemos apenas do Plano de 
Classificação de Cargos que ainda está em estudos na Fundação Getulio Vargas. 

Quanto à criação dos Conselhos Nacional e Regionais de Arquivologia, já elaboramos o anteprojeto de 
lei, restando apenas o pronunciamento do Ministério do Trabalho para ser encaminhado ao Congresso. 

Os cursos que realizamos despertaram o mais vivo interesse e assim pudemos dar continuidade 
â missão de pugnar sempre pelo aperfeiçoamento do profissional de arquivos, cumprindo com fidelidade os 
princípios regimentais da AAB. 

Técnicos estrangeiros aqui vieram e nos deixaram experiências valiosas de países 
que há mais tempo se dedicam às lides arquivísticas. 

As universidades continuam a formar arquivistas e o Governo do Estado do Rio de Janeiro já se prepara 
para implantar o ensino profissionalizante com cursos para formação de técnicos de arquivo. Conseguimos, 
ainda, motivar o Conselho Estadual de Educação que, por intermédio da Câmara de Ensino de 29 Grau, 
concordou com a inclusão nos programas dos colégios oficiais da habilitação de técnico de arquivo. 

Assim, breve os arquivos poderão ter em seus quadros de pessoal dirigentes formados com auxiliares 
aptos à execução das tarefas arquivísticas, luta árdua que a AAB trava desde a sua criação 
em 20 de outubro de 1971. 

Essa foi a missão que recebemos, demos continuidade e entregaremos a nossos sucessores que, este 
ano, terão também a alegria dos festejos do primeiro decênio da AAB. 

Dez longos e trabalhosos anos já se passaram. Felizmente sentimos que problemas que 
antes pareciam um sonho tornaram-se realidade, graças aos esforços conjuntos de todo um grupo coeso 
de idealistas que vem aumentando dia a dia. 

Com essa mensagem esperamos que em todo o Brasil, de Norte a Sul, onde houver um arquivo e um 
profissional entusiasmado e dedicado, em 1981 se prepare uma programação comemorativa 
e ponha nela todo amor e incentivo. 

Vamos portanto festejar, e, aqui vão sugestões como seminários, reuniões, exposições de documentos, 
programas de rádio e TV ou cartazes alusivos à data. 

Para 1982 já está programado o 59 CBA, na semana de 17 a 22 de outubro. O tema geral 
escolhido enfoca “Os Arquivos na realidade brasileira". 

Finalizando, agradecemos a todos os membros da diretoria. Ao vice-presidente, às primeira e segunda 
secretárias, Maria Amélia Gomes Leite e Maria de Fátima Vieira Lopes, sempre atentas aos seus trabalhos; 
ás primeira e segunda tesoureiras, Norma Viegas de Barros e Aurora Ferraz Frazão, que acompanhadas do 
contador, Almir Machado, mantiveram em dia os trabalhos financeiros; ao Conselho Deliberativo sob a 
presidência do prof. José Pedro Esposei e ao Conselho Fiscal; ao pessoal da Secretaria, Laura -de Oliveira Guedes 
e Laerte da Costa Moraes, comandados por Clotilde Marques; a Maria de Lourdes da Costa e Souza que, 
com sua experiência, orientou os trabalhos técnicos junto às instituições que nos procuraram; ao grupo que 
produz a revista sob o comando de Marilena Leite Paes; à amiga conselheira Helena Corrêa Machado que com 
serenidade sempre nos atende nas horas difíceis; aos responsáveis pelos Núcleos que, em seus Estados, 
divulgam as lides da AAB; ao Arquivo Nacional e à Fundação Getulio Vargas que nos atendem e acolhem em suas 
dependências. Muitos são os amigos. A todos o nosso abraço. 

À nova diretoria que chega sob o comando da arquivista Lia Temporal Malcher, os nossos votos de 
felicidade, sucesso em seus trabalhos e a promessa de estarmos presentes em todas as ocasiões 
em que formos convocados, dando muito da experiência adquirida- nos dois anos em que dirigimos 
a Associação dos Arquivistas Brasileiros. 

Regina Alves Vieira 

1 Arq. & Adm., Rio de Janeiro, 9(1):1, Jan./abr. 1981 
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O Espaço Profissional do Arquivista 

Nos últimos meses os arquivos, as bibliotecas e ^us?fdi^aa°c
C

ã
U

0
pand0' 

com freqüência, as páginas dos jornais e demais órgãos de divulgação, 
demonstrando, senão o real despertar de uma consciência arduiv'stica 

nacional, pelo menos uma certa preocupação com a tao decantada 
memória nacional, expressão que, pela sua imponência, começa a se 
transformar em moda semântica, principal mente no vocabulário daqueles 

que, sem habilitação profissional específica, vem ocupando altos cargos 
de direção de órgãos de documentação. 

Paradoxalmente contrapondo-se a este exacerbado interesse ve" íca-se 

que ainda persistem antigos preconceitos quanto ao exer<?'c'° das ativldades 

arquivísticas, em geral consideradas tarefas de segunda ordem. 

Esquece-se a maioria de que os arquivos de hoje, servindo 
aparentemente apenas às necessidades imediatas das administrações 

ou respondendo a questões objetivas dos administradores, sao os 
arquivos históricos do futuro. Esquecem- se sobretudo de^u® da ^ ?u 

má qualidade da organização desses arquivos em f?r[naÇa°n
d^d_e^tica 

o valor dos acervos documentais para a pesquisa socio-econômico-politica 
e cultural brasileira. , . . . . e 

Entretanto, salvo raríssimas exceções, a figura impar dos arquivistas 
— os verdadeiros guardiães e ordenadores da memória pátria — 

resta esquecida na solidão das galerias e dos depósitos de documentos. 

As mesmas vozes que bradam a sua indignação diante da destruição 
irracional das provas de nossas tradições — sejam elas escritas, sonoras 

ou registradas sob outra forma qualquer de suporte — silenc^™ no momento 
de pugnar pela formação de especialistas na quantidade e_ com a 
qualificação que seriam desejáveis para fazer face ao riquíssimo 
patrimônio arquivístico da Nação. „ 

Assim, devemos elevar nossas vozes para dizer presente em 
todas as ocasiões em que os problemas de arquivo estiverem sen d ° 
estudados ou debatidos e ocupar o espaço profissional que existe 
entre a documentação e os usuários. 

Cabe pois a nós, arquivistas, conquistar, não apenas por força da lei 
que regulamentou nossa profissão, mas sobretudo, pela nossa 
competência profissional, nossa capacidade de trabalho, nosso idealismo 

e até mesmo uma certa dose de santa loucura, o lugar que nos pertence 
na atual conjuntura sócio-cultural de nossa sociedade. t I I mUa Drt Af* 
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